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Ata da 14ª Reunião Ordinária da Câmara 

Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, 

referente ao 2º Período da 4ª Sessão Legislativa 

da 7ª Legislatura, realizada no dia 01 de 

novembro de 2016. _______________________ 

 

Ao primeiro dia do mês de novembro do ano de 

dois mil e dezesseis, sob a Presidência do Vereador Júlio César Ferrare Cecotti, realizou-

se a Décima Quarta Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim–ES, 

referente ao Segundo Período da Quarta Sessão Legislativa da Sétima Legislatura, com início 

às quatorze horas e vinte e cinco minutos, ocasião em que foram constatadas as ausências dos 

Vereadores Alexandre Andreza Macedo, Edison Valentim Fassarella, Fabrício Ferreira Soares 

e Leonardo Pacheco Pontes. / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em exercício): — 

Registro as presenças do Professor Fernando e dos alunos do Colégio Jesus Cristo Rei. / A 

seguir, foram executados os Hinos Nacional Brasileiro e o do Município de Cachoeiro de 

Itapemirim, conforme previsão regimental. / Na abertura dos trabalhos, o Vereador Alexon 

Soares Cipriano fez a leitura da passagem bíblica. / Logo após, o secretário procedeu a leitura 

do Expediente da Mesa, que se constou do seguinte: Indicações: 1363/2016 – Wilson Dillem 

dos Santos; 1364/2016 – Luis Guimarães de Oliveira; 1365 e 1366/2016 – Alexandre Valdo 

Maitan; 1367/2016 – Lucas Moulais. / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: 

— Quero dizer que o carro fumacê de Cachoeiro foi parar no ferro-velho, mesmo tendo 

trabalhado pouco. Essa é a moda do PT. / Continua a leitura do Expediente da Mesa: 

Requerimentos: 1688/2016 – Luis Guimarães de Oliveira; 1689 e 1690/2016 – Brás Zagotto; 

1692, 1693 e 1694/2016 – Alexandre Valdo Maitan; 1695 e 1696/2016 – David Alberto Lóss; 

1697, 1698, 1699 e 1700/2016 – José Carlos Amaral. / José Carlos Amaral, levantando 

questão de ordem: — Eu rodei por todos esses Municípios, inclusive em Vila Velha participei 

de um comício e de uma caminhada. Para fechar os meus mandatos com chave de ouro, fui 

visitar os amigos. Eu não abandono um amigo. / David Alberto Lóss (Secretário): — O 

importante é que V. Ex.ª fez um bom trabalho, lembrando-se de todos eles. / Prossegue a 

leitura do Expediente da Mesa: Projetos de Decreto Legislativo: 450 e 451/2016 – Júlio 

César Ferrare Cecotti. Projeto de Lei: 113/2016 – Poder Executivo. / Wilson Dillem dos 

Santos (Presidente em exercício): — Vamos interromper os trabalhos da Sessão Ordinária 

para ouvirmos o Professor Carlos Fernando Santos, que é treinador da equipe campeã dos 

jogos estudantis, evento esse ocorrido no Estado da Paraíba, de 23 a 30/09/2016. Agora essa 

equipe competirá, na Colômbia, na primeira quinzena de dezembro, pelo sul-americano. / 

Carlos Fernando Santos: — Boa-tarde a todos! Quero fazer uma retificação quanto à fala do 

Vereador Wilson Dillem, pois sou professor, e não treinador desses alunos. Estou aqui como 

pai. Os nossos filhos conseguiram vencer o estadual de basquete, representaram o Espírito 

Santo na Paraíba e venceram o campeonato brasileiro na categoria sub-14. Agora, eles vão 

representar o Brasil em Medellín, na Colômbia. A nossa equipe é formada por oito atletas, 

entre treze e quatorze anos. Também estão presentes aqui o Geraldo, a Jane e a Néia, 

representando os pais dos alunos. É muito honroso ver os nossos filhos representando o 

Município de Cachoeiro de Itapemirim, o Estado do Espírito Santo e, agora, o Brasil. Por isso, 
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montamos o “Projeto Pais Acompanhando Seus Filhos nos Jogos Escolares da Juventude em 

Medellín”, na Colômbia, dos dias 11 a 18/12/2016. Fizemos o encaminhamento de uma 

declaração à Câmara, informando que os nossos filhos realmente estudam no Colégio Jesus 

Cristo Rei, escola que lhes dá suporte educacional. Encaminhamos também um ofício a esta 

Casa, solicitando a colaboração dos senhores para que pelo menos oito pais possam 

acompanhar os filhos a um país de cultura, costumes e alimentação diferentes do nosso. 

Nesses slides, é possível ver fotos de quando os nossos filhos foram campeões na Paraíba, de 

uma homenagem que lhes prestamos, de uma matéria que saiu no Jornal A Tribuna e de 

recortes de outros jornais. O atleta Elvis foi o cestinha, e vários times já estão de olho nele. 

Então, tenho certeza de que, em breve, ele representará Cachoeiro na seleção brasileira. O 

Gabriel também foi destaque nos jogos. A nossa equipe de ouro, que vai representar o Brasil 

na Colômbia, é composta pelos atletas Elvis, Gabriel, Ruê, Sucesso, Tiago, Gustavo, Mateus e 

Rafael. O time é unido, e cada um desses jovens tem muita garra e determinação. Cachoeiro já 

é reconhecido lá fora por ser a cidade do mármore, de Roberto Carlos, de Raul Sampaio e, 

agora, será devido ao esporte também. Há outros sete meninos que compõem o elenco de 

estrelas, inclusive um deles já foi indicado para a seleção brasileira e, em 2017, irá para os 

Estados Unidos jogar por dois anos. Esses atletas precisam do apoio dos senhores, 

principalmente para que nós, pais, possamos acompanhá-los à Colômbia. O nosso projeto 

consiste em pedir ajuda aos senhores, e não sei de que maneira poderiam viabilizar esse apoio. 

Fizemos uma pesquisa de mercado e vimos que, hoje, cada pai precisaria de cerca de 2 mil e 

500 reais para custear a passagem e a metade da hospedagem. Somos leigos e não sabemos 

que estratégia esta Casa poderia utilizar para nos ajudar. Certos da compreensão e da 

sensibilidade dos ilustríssimos vereadores, contamos com as suas expressivas colaborações. 

Em nome dos atletas e de suas famílias, agradeço a todos. / Brás Zagotto: — Parabéns pelo 

bom trabalho! Eu acompanho as categorias de base do futebol, e nas escolinhas há muitos 

abnegados como vocês, que são pais de atletas, treinadores e chefes de escolas. Como 

exemplos, cito o Zezão, o Tinteiro, o João Carlos, o pessoal do Projeto Frei João, do Bairro 

Zumbi, do Itabirense, do São Luiz Gonzaga, entre outros. Os coordenadores desses projetos 

precisam sair de pires nas mãos, como vocês estão fazendo, para conseguir ajuda. Os garotos 

são bons, mas, devido à crise, é difícil acompanhá-los. De acordo com o valor que você nos 

passou, o custo para oito pais viajarem ficaria em aproximadamente 20 mil reais, e não sei se a 

prefeitura pode ajudar nessa questão. No passado, votamos aqui um projeto autorizativo para 

ajudar o time do Estrela, repassando-lhe seis prestações de 20 mil reais, e até hoje o ex-

prefeito Ferraço responde por isso na Justiça. É possível a categoria de base receber ajuda, se 

houver documento, de maneira a que a prefeitura possa fazer a prestação de contas depois. O 

Colégio Cristo Rei deve ter a documentação do time, e podemos conversar com o prefeito para 

que, através da Secretaria de Esporte, vocês recebam uma ajuda, sendo tudo dentro lei e da 

regulamentação. / Carlos Fernando Santos: — O Colégio Jesus Cristo Rei disponibilizou seu 

CNPJ para a regularização de qualquer verba que nos for repassada. / Brás Zagotto: — Acho 

que a lei permite que a prefeitura ajude a categoria de base, o esporte amador. Podemos formar 

uma comissão de vereadores para estudar se a Câmara também tem como ajudar nisso. Eu já 

tinha conhecimento, através da imprensa, de que essa equipe havia sido campeã, levando o 

nome de Cachoeiro para todo o Brasil. / Carlos Fernando Santos: — Fico honrado de ver 

todos esses meninos caminhando dentro de um objetivo, de uma meta, que não é apenas serem 

vencedores, mas também dignos naquilo que se propuseram a fazer. O esporte contribui muito 
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para isso. / Brás Zagotto: — O meu filho Leandro, de treze anos, joga no Santo Agostinho. 

Um olheiro do Vasco o levou para fazer um teste, e ele foi aprovado; então, concluirá os 

estudos este ano e, no dia 02/01/2017, se mudará para o Rio de Janeiro, com vistas a estudar e 

jogar no time do Vasco. / Carlos Fernando Santos: — Em nome dos pais, agradeço essa sua 

proposta. / David Alberto Lóss: — Cumprimento o Professor Fernando e os alunos campeões 

de basquetebol, que estão divulgando o nome da cidade de Cachoeiro de Itapemirim pelo 

Brasil afora e, se Deus quiser, o farão também na Colômbia. Com relação à Câmara, digo que 

o Tribunal de Contas entende que não é pertinente esta Casa dispor de recursos para esse tipo 

de atividade. Mesmo que o Presidente Júlio quisesse destinar recursos da Câmara para ajudá-

los, não poderia fazê-lo, porque o Tribunal de Contas não contempla isso. Vocês deveriam 

formalizar um pedido à Câmara para que possamos ver o que é possível ser feito. A Câmara, 

enquanto instituição, não pode prestar esse tipo de ajuda, sob pena de o presidente perder o 

cargo. Embora esteja em final de mandato, o Governo Municipal pode ter orçamento na área 

de esportes para ajudá-los. Lá, a oportunidade de apoio é maior. / Wilson Dillem dos Santos 

(Presidente em exercício): — Sugiro que vocês façam um pedido ao prefeito para que ele 

envie um documento à Câmara, pois esse tipo de ajuda deve partir do Executivo. / Carlos 

Fernando Santos: — Vereador David, como seria o procedimento para formalizarmos esse 

pedido? / David Alberto Lóss: — Façam um requerimento pedindo a ajuda do prefeito, 

explicando quando será a viagem, quem irá e o custo aproximado disso. Fernando, seria 

interessante anexar também o que você projetou aqui. Sugiro que protocole isso também na 

Câmara. / Delandi Pereira Macedo: — Vocês têm pouco tempo para arrecadar os recursos. O 

Vereador David sugeriu que protocolassem um requerimento nesta Casa, mas acho que 

deveriam procurar a prefeitura, porque a Câmara só pode aprovar liberação de recursos, se o 

Executivo mandar um projeto para cá. Se isso acontecer, saibam que nós, vereadores, não 

vamos nos furtar de aprovar essa matéria. A presença de vocês aqui esclareceu a necessidade 

desses recursos. Para ganhar tempo, vocês deveriam ir direto à prefeitura e à Secretaria de 

Esportes para tentar convencê-los de que um projeto nesse sentido é importante para divulgar 

o nome do nosso Município. Esse é o caminho mais curto. / Carlos Fernando Santos: — Os 

senhores podem ter certeza de que os meninos vão para a Colômbia na primeira quinzena de 

dezembro. A próxima meta deles será a Europa, porque vão vencer na Colômbia. / David 

Alberto Lóss: — Fernando, os atletas terão tudo pago? / Carlos Fernando Santos: — Sim. 

Estamos pedindo ajuda para oito acompanhantes. / Vânia Lacerda: — Como nos sugeriram 

procurar a Secretaria de Esportes, gostaria de saber se os vereadores também vão abraçar essa 

causa, porque o tempo é curto. Gostei da fala do vereador quando disse que, se o projeto vier 

para cá, abraçará a causa. / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em exercício): — Todo 

projeto que trata de movimentação financeira deve partir do Executivo. Como disse o Vereador 

Delandi, a Câmara nunca se furtou de sua responsabilidade e de seu compromisso social 

quanto a aprovar esse tipo de proposta. Esta Casa nunca deixou de aprovar, por unanimidade 

dos vereadores, projetos dessa natureza. O tramitar de um projeto como esse na Câmara é 

muito rápido, pois a Comissão de Constituição, Justiça e Redação é convocada para dar o 

parecer, de modo a que ele seja aprovado no mesmo dia ou na sessão seguinte. Para adiantar o 

processo, vocês deveriam procurar o prefeito e ouvir dele o “sim” ou o “não”. Agradecemos a 

visita desse grupo seleto de autênticos cachoeirenses, que nos representa muito bem e, com 

certeza, trará várias alegrias para Cachoeiro. Eu sou um desportista, amo o esporte e, como os 

demais colegas de Câmara, farei tudo o que puder para ajudá-los. Desejamos sucesso a todos, 
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pois, como cachoeirenses, também seremos vencedores com a vitória de vocês. / Carlos 

Fernando Santos: — Em nome dos pais e dos atletas, agradecemos a todos e nos colocamos à 

disposição. Convido os senhores para assistirem a um jogo desses atletas. Muito obrigado! / 

Delandi Pereira Macedo: — Senhor presidente, proponho que este momento seja registrado 

com uma fotografia dos vereadores e dos atletas. / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em 

exercício): — Os pais e demais familiares dos atletas também podem participar dessa foto. / 

Na sequência, passamos ao Pequeno Expediente, quando usou a tribuna o Edil David 

Alberto Lóss: — Boa-tarde a todos! Quero lembrar aos colegas que o orçamento do 

Município para 2017 já está na Casa pronto para receber as emendas. Informo também que o 

projeto dispondo sobre o leilão está com todos os pareceres e, portanto, já pode ser apreciado. / 

Aparteando José Carlos Amaral: — É leilão ou algo para encobrir os erros? / David 

Alberto Lóss: — Para encobrir o erro. Digo isso, porque erraram quanto ao valor de um 

fusquinha, colocando 7 milhões de reais em vez de 7 mil. Senhores, na semana passada, o 

Vereador Fabrício pediu vistas ao processo do Tribunal quanto à prestação de contas de 2007 

do ex-prefeito Roberto Valadão. A votação desse processo requer quórum qualificado, ou seja, 

treze votos. Pelo que estou vendo agora, não há quórum para votarmos sequer os 

requerimentos enviando votos de congratulação. / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em 

exercício): — Vou aguardar mais cinco minutos para que os vereadores se façam presentes no 

plenário; do contrário, encerrarei a sessão por falta de quórum. / David Alberto Lóss: — 

Também há um projeto aqui dispondo sobre a descrição padrão do limite individual dos 

bairros, para o qual foi marcada uma audiência pública, conforme indicou a procuradoria 

legislativa da Casa. Nós marcamos a audiência para o dia 09/11, mas isso demorou muito 

tempo para ser publicado, o que só aconteceu ontem; então, não há mais prazo para a 

realização da mesma. Assim, será publicado no Diário o cancelamento dessa audiência, visto 

que uma nova foi marcada para o dia 23/11. Essa pauta contará com uma séria discussão para 

estabelecermos o zoneamento daquela área urbana expandida da região de Morro Grande, 

onde haverá dois loteamentos, sendo um industrial e outro residencial. É preciso haver 

audiência pública, inclusive solicito que a Câmara faça essa divulgação, inundando a cidade de 

informações, chamando as pessoas para participarem desse ato importante. Na época do ex-

prefeito Ferraço, houve a expansão da área urbana até Morro Grande e, agora, é preciso fazer o 

zoneamento. O PDM foi feito, e o setor de meio ambiente também já se posicionou, sendo 

preciso agora realizar uma audiência, na qual serão analisados dois problemas: a questão das 

ruas e o zoneamento para a área de expansão de Morro Grande. Repito que a audiência está 

marcada para o dia 23/11, às 18:30 horas, no plenário da Câmara Municipal. Também quero 

registrar a minha grande satisfação de ter lido hoje, na capa do Jornal O Globo, que a eleição 

de 2018 terá apenas nove partidos políticos. Hoje são trinta e três partidos e, na próxima 

eleição, serão apenas nove. Há muito tempo venho dizendo que nove partidos no Brasil 

contemplam qualquer tipo de ideologia, da extrema direita à extrema esquerda. Trinta e três 

partidos é um número absurdo. Realmente, o nosso sistema eleitoral precisa se adequar a uma 

nova realidade. Muito obrigado! / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em exercício): — 

Senhores, para darmos sequência à sessão, precisamos de, no mínimo, sete vereadores no 

plenário. Vou aguardar por cinco minutos e, se não vierem para cá, encerrarei a sessão. / Luis 

Guimarães de Oliveira, levantando questão de ordem: — Em doze anos que estou aqui 

como vereador, é a primeira vez que vejo esse tipo de coisa na Câmara. Estou impressionado. 

Gostaria de saber se os vereadores recebem o salário mesmo quando não vêm aqui. Eu perdi a 
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eleição, mas vou continuar a vir a esta Casa até o dia 31/12. Quero saber se quem não participa 

da sessão recebe o salário. / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em exercício): — O 

Regimento Interno diz o seguinte: “Após o término da leitura do Expediente da Mesa, já não é 

mais permitida a participação do vereador como presente para poder ser remunerado”. Isso 

está claro no Regimento. Agora, não posso dizer se há ou não o pagamento. Eu também faço 

esse mesmo questionamento de V. Ex.ª, até porque o Regimento Interno precisa ser cumprido. 

Muitos vereadores justificam sua ausência com antecedência, outros, não, e há ainda aqueles 

que trazem atestado. Temos sempre alertado a Mesa Diretora para alguns tipos de 

irregularidade, como essa citada por V. Ex.ª. / Luis Guimarães de Oliveira: — V. Ex.ª 

paralisou a sessão por cinco minutos e, agora, há sete vereadores no plenário. Vamos dar 

continuidade ou não aos trabalhos? / Wilson Dillem dos Santos (Presidente em exercício): 

— Vamos continuar. / Em seguida, teve início o Grande Expediente, ocasião em que os 

inscritos declinaram da palavra. / Prosseguindo, passamos ao Horário das Lideranças, 

quando os líderes partidários também declinaram da palavra. / Luis Guimarães de Oliveira, 

levantando questão de ordem: — Presidente Júlio, como V. Ex.ª estava despachando em seu 

gabinete, eu fiz uma pergunta ao Vereador Wilson, que presidia a sessão, e, agora, gostaria de 

ouvir também a sua resposta. Se o vereador se ausentar do plenário e também do momento das 

votações, ele recebe o salário? Quem não participa da sessão recebe o salário? / Júlio César 

Ferrare Cecotti (Presidente): — Não recebe. / Luis Guimarães de Oliveira: — Então, eu 

vou continuar trabalhando, porque preciso receber. Quem não participa das votações tem isso 

descontado do pagamento? / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — É descontado. / 

Luis Guimarães de Oliveira: — Desconta-se do salário daqueles que não apresentam 

justificativa, não é? / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — O Anivaldo anota o nome 

de quem não comparece à sessão e, depois, desconta do salário. / Luis Guimarães de 

Oliveira: — Isso é bom. Obrigado! / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — A não ser 

que o vereador tenha passado mal ou apresente uma justificativa. Sem justificativa, é 

descontado do salário. / A seguir, teve início a Ordem do Dia, realizando-se a 1ª Discussão 

dos seguintes Projetos de Lei: 106, 108 e 110/2016 – David Alberto Lóss (Denominam vias 

públicas). / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Gostaria que ficasse 

registrado em ata o desrespeito da prefeitura ou de quem de direito para com a Câmara 

Municipal e também com o povo. No apagar das luzes, no final do mandato, a Odebrecht foi 

vendida para um grupo canadense, e o poder público nada falou sobre isso nem mandou um 

comunicado à Câmara. Não houve o consentimento, a outorga do Município, para tal fato. Não 

estou entendendo isso. Essa empresa já deu milhões de reais para muita gente, inclusive para 

acabar com a Ilha da Luz e também para ajudar a Agersa, a Flecha Branca e outras mais. 

Agora, a Odebrecht Ambiental, a concessionária de água de Cachoeiro de Itapemirim, vendeu 

todas as ações para uma empresa canadense. O primeiro contrato, da época do SAAE, dizia 

que todo o patrimônio, ao final de vinte anos, deveria voltar para o Município. Como está a 

situação da Ilha da Luz? Passou a ser do grupo canadense? / David Alberto Lóss: — Não, 

Vereador Amaral. Aquilo não é deles, não. / José Carlos Amaral: — Venderam as ações, mas 

como farão com o contrato? / David Alberto Lóss: — É só a concessão. / José Carlos 

Amaral: — Qual a forma de contrato com os canadenses? No Bairro Valão, existe um galpão, 

perto da Secretaria de Interior, e há ainda as subestações. O prefeito deveria explicar isso para 

a Câmara Municipal. Presidente Júlio, vou pedir ao meu advogado para fazer uma 

representação ao Ministério Público, com vistas a rever essa situação, porque estou achando 
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tudo muito estranho. A coisa é vendida na calada da noite, e ninguém sabe de nada. / Alexon 

Soares Cipriano: — Vale lembrar também que a Empresa Odebrecht tem um Termo de 

Ajustamento de Conduta com o Ministério Público, se não me engano, da ordem de 5 milhões, 

para a recuperação de toda a Ilha da Luz. Mudando a empresa, precisamos ficar de olho nisso 

também. / José Carlos Amaral: — Já mudaram a empresa há pouco tempo. / Alexon Soares 

Cipriano: — Esse termo foi devido àquela pequena estação hidrelétrica construída lá, quando 

acionaram o Ministério Público. Então, foi assinado um TAC entre o Município e a Odebrecht 

nesse sentido. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Dentro da legalidade, a 

empresa pode fazer alteração contratual e ser vendida. Inclusive V. Ex.ª pode perguntar isso a 

um advogado. / José Carlos Amaral: — As ações podem ser vendidas, mas quero saber 

quanto ao patrimônio. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — O patrimônio é do 

Município. / José Carlos Amaral: — Esse é o problema. Estou questionando sobre o 

patrimônio do Município. Lá havia caminhões-pipa, caminhões caçamba e máquinas do 

Município, e hoje não vejo nada disso trafegar por Cachoeiro. Vou estudar isso nesse final de 

semana e deixarei para fazer uma representação ao Ministério Público na próxima segunda-

feira. / Dando continuidade à sessão, foi acatado pelo Presidente Júlio César Ferrare Cecotti o 

pedido feito pelo Vereador José Carlos Amaral para que os requerimentos fossem apreciados 

em bloco. / Logo após, foram aprovados, em bloco, por unanimidade dos presentes, os 

seguintes Requerimentos, enviando Votos de Congratulação: 1688/2016 – Luis Guimarães 

de Oliveira; 1689 e 1690/2016 – Brás Zagotto; 1692, 1693 e 1694/2016 – Alexandre Valdo 

Maitan; 1697, 1698, 1699 e 1700/2016 – José Carlos Amaral. / Em seguida, foram 

aprovadas, por dez votos, registrada a abstenção do Vereador José Carlos Amaral, as 

seguintes matérias: Projetos de Decreto Legislativo, de iniciativa do Vereador Júlio César 

Ferrare Cecotti: 450/2016 (Concede Comenda Sandra Regina Lachini Marques) e 451/2016 

(Concede Título de Servidor Padrão); Regime de Urgência para apreciação do Projeto de Lei 

113/2016. Votaram a favor: Alexandre Bastos Rodrigues, Alexandre Valdo Maitan, Alexon 

Soares Cipriano, Brás Zagotto, David Alberto Lóss, Delandi Pereira Macedo, Elimar Ferreira, 

Ely Escarpini, Luis Guimarães de Oliveira e Wilson Dillem dos Santos. / Na sequência, foi 

aprovado, por nove votos contra dois do plenário, o Projeto de Lei 103/2016 – Poder 

Executivo (Altera o anexo I da Lei 7.371, de 01/03/2016). Votaram a favor: Alexandre 

Bastos Rodrigues, Alexon Soares Cipriano, Brás Zagotto, David Alberto Lóss, Delandi Pereira 

Macedo, Elimar Ferreira, Ely Escarpini, Luis Guimarães de Oliveira e Wilson Dillem dos 

Santos. Votaram contra: Alexandre Valdo Maitan e José Carlos Amaral (Voto contra, porque 

isso cheira à mutreta, e esses carros vão rodar na rua daqui a alguns dias). / Seguem 

justificativas de voto. / Luis Guimarães de Oliveira: — Votei a favor do projeto do leilão, 

porque o Vereador Wilson Dillem me deu tranquilidade para isso. Vereador, o meu voto foi 

devido ao respeito e à confiança que tenho por V. Ex.ª. / Wilson Dillem dos Santos: — 

Vereador Luis Guimarães, obrigado pela consideração e saiba que também lhe admiro muito. 

Eu não votaria a favor do projeto sem ler o parecer da Comissão de Justiça e sem ouvir o 

procurador da Casa, que fez alguns esclarecimentos que me deram segurança. Tecnicamente 

falando, não temos possibilidade de avaliar determinada sucata, visto que essa não é a nossa 

especialidade. O que podemos fazer é fiscalizar. Então, ouvi o procurador, li o parecer da 

comissão e acreditei no projeto. / Aparteando José Carlos Amaral: — O que me estranha é 

que foi feito um levantamento minucioso. Se fosse um item ou dois, até concordaria, mas são 

vários. Eu fui até lá e não vi todos eles. Devem estar rodando em outros carros por aí. / Wilson 
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Dillem dos Santos: — Já é sucata, vereador. / Brás Zagotto: — Hoje, pela manhã, fui lá fazer 

um levantamento dos itens que constam do projeto. Vereador Amaral, é muita sucata. O mais 

importante é que se fará uma limpeza naquele pátio da prefeitura. É uma vergonha chegar a 

um setor do Município, como aquele lá, e ver um monte de veículos velhos, como 

ambulâncias, caminhões, caminhonetes e pás carregadeiras. Na verdade, aquilo lá está um 

depósito do mosquito da dengue, pior do que sucata de ferro-velho. Por isso, votei a favor do 

projeto, acompanhando o parecer da Comissão de Justiça. O meu sonho é ver, depois do leilão, 

aquele pátio limpo para o futuro prefeito começar a trabalhar de casa nova. / Aparteando José 

Carlos Amaral: — Jogaram no liquidificador, amassaram tudo e ludibriaram a boa fé do povo 

e da Câmara Municipal. / Brás Zagotto: — V. Ex.ª já falou muito hoje. Um abraço. / David 

Alberto Lóss (Secretário): — O Vereador Amaral está reconsiderando o voto? Não? / E nada 

mais a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual nós, Ana Rita Sanches Rodrigues 

Silva, Dilena Cláudia Tessinari Modesto Lucas e Rosemere Duarte Biazatti, Redatoras de 

Atas, lavramos após redigi-la. ___________________________________________________ 
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